
CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DAS ESCOLAS NO PARANÁ!
LEVANTAR UMA GRANDE ONDA DE GREVE OCUPAÇÕES!

A Secretaria de Educação e Esporte do Paraná (SEED-PR) publicou no dia 11 de outubro um edital
de credenciamento para o “Projeto Parceiro da Escola”.  O projeto tem por objetivo entregar a
uma empresa privada do ramo da educação a gestão de 27 escolas, das quais a empresa ficará
responsável  pela  administração  de  recursos  e  materiais,  infraestrutura,  desenvolvimento  e
acompanhamento acadêmico de professores e alunos.

Este edital é a comprovação cabal dos intentos privatistas da SEED – PR, como vimos na tentativa
de fechamento de 9 colégios em Curitiba em 2019, na militarização de inúmeras escolas a despeito
dos interesses de professores e estudantes em 2020, com a imposição da EaD de 2020 a 2022 e,
mais recentemente nos acordos criminosos de incesto com a UNICESUMAR em Janeiro/2022. A
ofensiva  do  governo  do  estado  dá  novo  salto  agora,  com  uma  empresa  de  educação  privada
assumindo a direção destas escolas. Ter uma empresa, cujo interesse por essência é o lucro, na
direção  de  uma  escola  pública  significará  um  maior  cerceamento  aos  direitos  básicos
conquistados  através  da  luta  de  estudantes  e  professores,  principalmente  do  pouco  de
democracia que  resta  nas  escolas  do Paraná.  Essa  medida  vem,  principalmente,  para  conter  a
mobilização  combativa  de  estudantes,  professores  e  funcionários,  uma vez  que  os  tubarões  da
educação estejam à frente da gestão da escola eles farão de tudo para afogar as reivindicações dos
estudantes  e  coibir  a  sua  organização.  Basta  ver  que  nos  colégios  privados  há  pouquíssima
mobilização, e quando há é por comoção com a mobilização dos grêmios de escola pública, como
foi em 2016. 

Esse projeto visa conter a justa revolta dos estudantes e preparar o terreno para novas privatizações
dentro dos colégios,  que semearão magníficos lucros para o Sr.  Renato Feder  e sua gangue.  É
criminoso sob todos os aspectos essa tentativa da SEED de vender estas 27 escolas , é um piloto
do seu projeto de privatização que caminha a  largos passos,  o qual  não podemos permitir  que
avance mais um palmo sequer,  devemos elevar nosso compromisso com a defesa da educação,
lutando por barrar nas  escolas  esse  projeto  através  de  uma grandiosa  onda  de  greve  de
ocupação, tal qual foi em 2015 em São Paulo contra a maldita “reorganização escolar”, da
mesma forma que em 2016 contra a BNCC e o “teto de gastos”. Os estudantes já deram mostras
de sua capacidade e disposição para a luta incontáveis vezes, agora se aproxima o momento mais
decisivo da Educação paranaense de toda a  década! Não poderemos faltar  à luta.  Mobilizar os
estudantes  e  professores,  organizar  sua  revolta  e  desencadear  um  poderoso  movimento  de
resistência é a ordem do dia.

Assim deve ser  agora  companheiros,  a  defesa  da educação pública  e  gratuita  depende de  nós,
adiante pois!

VIVA O MOVIMENTO ESTUDANTIL CLASSISTA, INDEPENDENTE E COMBATIVO!
MORTE AOS PROJETOS PRIVATISTAS DE FEDER E RATINHO JR.!

DERROTAR OS CORTES NA EDUCAÇÃO COM ORGANIZAÇÃO E LUTA!
BARRAR A PRIVATIZAÇÃO COM GREVE DE OCUPAÇÃO!

Executiva Paranaense de Estudantes de Pedagogia.
26 de outubro de 2022


